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Sem o aval da Anvisa
Bolsonaro sanciona lei que permite ao SUS receitar medicamentos sem autorização

ISAC NOBREGA

Bolsonaro 
sancionou 
lei que altera 
legislação de 
remédios

O 
presidente Jair Bol-
sonaro (PL) sancio-
nou lei que permite 
ao Sistema Único 

de Saúde (SUS) receitar e 
aplicar medicamento que 
tenha uso distinto daquele 
aprovado pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), desde que seja 
recomendado pela Comissão 
Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no SUS, vincula-
do ao Ministério da Saúde.

Para isso, deverão ser “de-
monstradas as evidências 
científicas sobre a eficácia, a 
acurácia, a efetividade e a se-
gurança, e esteja padroniza-
do em protocolo estabeleci-
do pelo Ministério da Saúde”.

A lei, publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) de 
ontem também libera o uso 

de “medicamento e produto 
recomendados pela Conitec 
e adquiridos por intermédio 
de organismos multilaterais 
internacionais, para uso em 
programas de saúde públi-

ca do Ministério da Saúde e 
suas entidades vinculadas”.

O texto modifica a Lei Or-
gânica da Saúde e cria duas 
exceções, que anulam a parti-
cipação da Anvisa nesses pro-

cessos. Até então, a legislação 
vedava, em todas as esferas de 
gestão do SUS, “o pagamento, 
o ressarcimento ou o reembol-
so de medicamento, produto 
e procedimento clínico ou ci-
rúrgico experimental, ou de 
uso não autorizado pela An-
visa” e “a dispensação, o pa-
gamento, o ressarcimento ou 
o reembolso de medicamento 
e produto, nacional ou impor-
tado, sem registro na Anvisa”.

O projeto que resultou na 
lei é de autoria do Senado e, 
originalmente, foi apresen-
tado em 2015 pelo então se-
nador Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB) para tornar obri-
gatória a definição em regula-
mento das metodologias em-
pregadas na avaliação econô-
mica de tecnologias a serem 
incorporadas pelo SUS. 

Fachin propõe reunião com Telegram
Presidente do TSE propôs encontro para discutir combate à desinformação

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Edson Fachin, 
enviou aos representan-
tes do aplicativo Telegram, 
ontem, novo ofício com 
convite de adesão ao Pro-
grama de Enfrentamento 
à Desinformação. O e-mail 
foi encaminhado ao dire-
tor-executivo do serviço de 

mensagens, Pavel Durov, e 
ao escritório de advocacia 
contratado para represen-
tar a empresa no Brasil.

Além de convidar o aplica-
tivo a aderir à iniciativa, Fa-
chin propôs a realização de 
uma reunião virtual no dia 
24 de março com integran-
tes da Assessoria Especial de 
Combate à Desinformação 

do Tribunal para discutir 
possíveis formas de coope-
ração entre o Telegram e o 
TSE para administrar os im-
pactos negativos das notícias 
falsas no cenário eleitoral 
deste ano.

“Os acordos em questão 
propiciam subjacentemen-
te a abertura de canais para 
um diálogo direto e profícuo, 

necessário para garantir que 
a transgressão generalizada 
e sistemática dos limites 
da liberdade de expressão, 
notadamente na senda das 
práticas desinformativas e 
disseminadoras de ódio, não 
comprometa a eficácia do 
Estado de Direito, por meio 
da demissão do direito pos-
to”, afirmou o ministro.

António Guterres pediu que 
combatentes dêem  “chance à paz”

Secretário da ONU: 
guerra da Ucrânia é 
‘impossível de ganhar’

A Ucrânia não pode ser con-
quistada “casa por casa”, 
alertou o secretário-geral 
da ONU, António Guter-
res, ontem, pedindo que os 
combates parem e que “se 
dê uma chance à paz”. “Esta 
guerra é impossível de ven-
cer”, disse ele a repórteres na 
sede do órgão mundial em 
Nova York, “mais cedo ou 
mais tarde, terá que passar 
do campo de batalha para a 
mesa da paz”, disse.

“É hora de parar com 
essa guerra absurda, o 
bombardeio de hospitais, 
escolas, prédios residen-
ciais e abrigos”, disse ele, 
alertando que “a Ucrânia 
não pode ser conquistada 
cidade por cidade, rua por 
rua, casa por casa”, rela-
cionando com a cidade de 
Mariupol, que foi bombar-
deada e amplamente des-

truída pelas forças russas.
Guterres considerou que 

a guerra “não vai a lugar ne-
nhum, rápido”.

Além do “inferno” que os 
ucranianos estão vivendo 
- 10 milhões de pessoas fo-
ram deslocadas em menos 
de um mês de conflito - “as 
consequências estão sendo 
sentidas em todo o mundo 
com os preços dos alimentos, 
energia e fertilizantes devido 
as nuances que ameaçam de-
sencadear uma crise de fome 
mundial”, afirmou.

Nesta quarta-feira, uma re-
união especial da Assembleia 
Geral da ONU foi convocada 
por um grupo de países, a 11ª 
desde o início da invasão rus-
sa da Ucrânia iniciada em 24 
de fevereiro. Espera-se que 
seja votada uma nova reso-
lução sobre as consequências 
humanitárias do conflito, 
proposta pelo México e pela 
França.
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